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Era um galo branco e charmoso. Nas manhãs, costumava subir num caixote de madeira que havia no quintal e desandava a cantar. Depois descia e passeava pelo terreiro em pose majestática, acompanhado pelo séquito de súditas e pintainhos, aguardando que a dona saísse com a bacia de milho.

O patrão o comprara tempos antes, numa feira. A senhora adorava o galo jovem e garboso: postura solene, andar compassado e altaneiro, canto forte, via-se que tinha autoridade no terreiro. E era branquinho branquinho, de doer na vista. 

Mas nem tudo era paraíso na sede do Sítio Águas Claras. Não é que o galo deu de implicar com a Nicinha?

Nicinha era a filha do patrão. Tinha cinco anos gordinhos e fofos. Parecia uma bola de carne. E andava lento, poc, poc, poc, poc, pisando meio gingado. Era engraçado ver aquela figurinha, perninhas curtas e gordas, andando pelo quintal. Todos a achavam uma gracinha, menos o galo branco. Ao vê-la, fechava o bico contrariado, resmungando um canto qualquer. 

Um dia, não se conteve. Quando a menina o percebeu, já corria em sua direção, atacando-a furioso, bico em riste, como uma espada implacável. Assustada, correu para casa, chorando. “Mãe, o galo branco tentou me bicar. ” Mas a mãe não acreditou, atribuindo a história a fantasia de criança. Também pudera, o galo branco era a paixão e a alegria da patroa!

Desde então, a vida de Nicinha tornou-se um tormento. Bastava sair um pouco dos limites da casa e circular pelo terreiro, lá vinha o galo, furioso, bico em riste, atacando. A menina falava para a mãe, mas esta, cega de paixão pelo galo branco, não acreditava. O patrão também levava na brincadeira: “Nicinha, vai dar milho para o galo, o que ele tem é fome.” 

Certa feita, a menina, desesperada, percebendo que não conseguiria chegar a tempo e entrar na casa, teve de subir na mangueira. O galo, inexplicavelmente, não a atacou. E não foi pela altura, já que era acostumado a empoleirar naquela árvore. Pelo visto, só gostava de atacá-la no chão, talvez  pelo prazer sádico de vê-la correr, com dificuldade, trançando as perninhas gordas e meio tortas. 

Nicinha começou a sonhar quase todas as noites com o galo branco. Acordava em pânico, gritando. “Que foi, Nicinha?” “O galo, o galo está me atacando.” “Bobagem menina. Você está sonhando.” “É verdade, mãe. O galo não gosta de mim e quer me bicar.” Nicinha começou até a emagrecer. Quando tinha que sair de casa sozinha, suava frio.

Um dia o chantecler conseguiu surpreendê-la perto do mangueirão de porcos, longe da casa. Foi uma festa. A menina saiu correndo em disparada, o galo nos seus calcanhares. Gordinha, perninhas curtas, corria desesperada, o galo bicando-a. Entrou em casa chorando, as perninhas cheias de feridas. A mãe novamente não acreditou. “Você estava era fazendo arte, subindo nas árvores e se machucou. Êta menina danada, parece moleque!”

O fato é que o galo era matreiro. Perto da dona ou do patrão, era um santo; disfarçava. Longe deles, era o diabo com a menina. 

Se Nicinha acompanhasse a mãe, quando esta saía dar comida aos bichos, não a atacava; tudo transcorria na maior paz. “É lindo o nosso galo, não é, Nicinha?”, dizia a patroa. A menina queria chorar.

Quando a mãe pedia que fosse jogar milho para as galinhas, ela o fazia quase da porta da casa, para evitar ataques.  O galo não a atacava, mas, emburrado, também não comia o milho de suas mãos. 

“Quando sou em que jogo o milho, o galo branco não come, mamãe”, contava Nicinha. A patroa apenas sorria incrédula: sempre que acompanhava a filha no trato à criação e era a menina quem jogava o milho, o galo só revelava educação. Mistérios da natureza que Nicinha não conseguia entender.   

Um dia, porém, o galo branco ficou com a calva à mostra e pagou com língua de palmo. A patroa pilhou-o em flagrante. 

Ressabiada, pé ante pé, perninhas gordas ploc, ploc, ploc, Nicinha se aproximava da casa. Do outro lado do quintal, em perseguição a uma de suas súditas, o galo branco, ao avistar a menina, deu meia volta volver e disparou em sua direção. 

Nicinha, em pânico, correu rumo a casa. Não deu tempo de chegar. O galo alcançou-a e pôs-se a bicá-la furiosamente.  Nicinha correndo gritava e chorava. Na corrida, em desespero, as perninhas trançadas, acabou  tropeçando e caiu. O galo branco atacou firme. Parecia completamente transtornado pelo ódio. Mas nesse momento, nesse exato momento, para seu azar, a patroa saiu à janela e viu tudo. Indignada, correu atrás do galo, acertando-lhe uma vassourada, sem conseguir  pegá-lo. 

Quando o pai chegou, quis matar o galo. A melhor solução é a panela, disse, solidário com a filha .Mas Nicinha protestou: “Eu não como!” E a patroa: “Tenho dó, afinal gostava bastante desse galo.” No domingo, galo à tiracolo, o patrão foi à feira da cidade. Vendeu-o facilmente. O galo era mesmo vistoso que dava gosto. Menos para Nicinha.  
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